
Relatorio sobre a MURCHA DO ALGODOEI¬ 
RO/ CAUSADA PELO "FUSARIUM VASINFECTUM" 
Atk. NO ESTADO DA PARAHYBA 


Snr. Director do I. B.. V. 

ao Tendo sido desi S n ado pelo Snr. Ministro da Agricultura para proceder 
Pef es * udos necessarios ao conhecimento da murcha do algodoeiro causada 
i0 Fusarium vasinfectum Atk. no Estado da Parahyba, venho desincum- 
ra T 16 desta miss ão, apresentando o relatorio das observações colhidas du- 
hte a viagem realizada no mez de abril do corrente anno e o resultado 
0s experimentos posteriormente executados. As conclusões constantes 
este relatorio foram obtidas com exame do material colligido em abril, 
Pocha Imprópria para a observação da doença, como sabeis, e o estudo 
as Plantas remettidas durante a actual cultura algodoeira, 
to Solici t°“ vos seja encaminhado ao Snr. Ministro da Agricultura o rela- 
rio junto e scientificados dos seus resultados os Snrs. Directores dos Ser- 
Ços d e piantas Texteis e Defesa Sanitaria Vegetal. 

Cordeaes saudações, 
ass.) Heitor da Silveira Grillo, 
Assistente-chefe do I.B.V. 

Exmo. Snr. Dr. Odilon Braga, M.D. Ministro da Agricultura. 

Incumbido por V. Excia. para proceder aos estudos necessarios 
^ verificação da existência da doença conhecida pelo nome de 
fnurcha” do algodoeiro no Estado da Parahyba, venho desempe- 
T^ar-se desta missão, apresentando a V. Excia. o relatorio da via- 
gern e das pesquisas realisadas. 

Tendo partido a 11 de abril do corrente anno, por via-aerea, 
destino ao Estado da Parahyba, cheguei no mesmo dia ao Re- 
e, á noite, dirigi-me de automovel para a cidade de João Pessoa, 
dia seguinte, encaminhei-me para a Estação Experimental de 
^goinhas, onde iniciei as observações sobre o mal, apesar da im- 
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propriedade da epocha (abril) para a verificação dos symptomas» 
percentagem de ataque, variedades susceptíveis, associação com ou¬ 
tras doenças e pragas do algodoeiro, especialmente a broca e ou¬ 
tros factores indispensáveis para um julgamento perfeito da situa¬ 
ção actual da doença no Estado da Parahyba. Realmente, o mez de 
abril offerece aos visitantes do nordeste um quadro desolador em 
relação á lavoura algodoeira. E’ que se encontram nos campos 
apenas os restos da cultura anterior, impossibilitando observações 
da mais alta valia e limitando as pesquizas ao exame das plantas 
reduzidas a hastes seccas e abandonadas entre as vegetação expou* 
tanea. A photographia n.° 1 elucida devidamente o estado da cul¬ 
tura da variedade Texas, por occasião da minha viagem ao nor- 
deste, no local onde foi pela primeira vez colligido material de 
“murcha” pelo Dr. Ursulino Vellozo. Não me cabe nenhuma res¬ 
ponsabilidade na escolha da epocha de minha viagem. A minha 
designação foi motivada por um pedido urgente do Serviço de Plan¬ 
tas Texteis, conforme se verifica pelo officio do mesmo serviço, so¬ 
licitando de V. Excia. providencias para um estudo apurado da 
“murcha” nos algodoeiros daquelle Estado nordestino. Não encon¬ 
trando pois, por occasião da minha viagem á Parahyba, elemen¬ 
tos sufficientes para avaliar a distribuição da “murcha” nas suas 
zonas algodoeiras, tive um entendimento com os Snrs. Ursulino 
Vellozo, Director da Estação Experimental de Alagoinhas e Car¬ 
los de Farias, Chefe do Serviço Estadual de Controle de Sementes» 
no sentido de remetter para a Secção de Phytopathologia do Insti¬ 
tuto de Biologia Vegetal, todas as plantas colligidas durante a 
actual safra e consideradas suspeitas da referida doença. Julguei 
ainda conveniente recommendar ao actual Director do Serviço de 
Plantas Texteis, Dr. João Maurício, a installação de um laborató¬ 
rio de Phytopathologia em Alagoinhas e a vinda a esta Capital, do 
actual director da referida Estação Experimental, Dr. Ursulino 
Vellozo, afim de adquirir em um estagio de estudos na Secção de 
Phytopathologia do Instituto de Biologia Vegetal, sob a minha 
chefia, a technica necessária ao exame e controle da doença. O 
Ursulino Vellozo, após adquirir com efficiencia e proveito a tech' 
nica necessária ao estudo da murcha do algodoeiro, voltou para 
Alagoinhas, tendo remettido material de procedência varia, que f°* 
devidamente estudado, conforme os experimentos adeante enume¬ 
rados. As conclusões deste relatorio compreendem pois, as observa¬ 
ções e pesquizas feitas durante a minha viagem e o exame do ma' 
terial posteriormente recebido, collectado durante a actual safra» 
que permitte um melhor julgamento sobre a distribuição da doença 
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Parahyba, habilitando os poderes competentes a tomar as me- 
wdas acauteladoras da lavoura algodoeira nordestina. 


estudo da “murcha” do algodoeiro causada pelo 

FUSARIUM VASINFECTUM Atk, NO ESTADO DA 
PARAHYBA. 

A doença que ataca o algodoeiro em diversos paizes estran¬ 
geiros, conhecida pela denominação de “murcha”, é attribuida a 
üois fungos differentes: Fusarium vasinfectum Atk. e Verticillium 
®‘&o -atrum Rke & Berth. Ambos já foram assignalados em nosso 
a iz. A murcha de Verticillium é também conhecida, segundo au- 
tor es americanos, pela designação de hadromycosis, que abrange 
doenças causadas por fungos parasitos dos tecidos lenhosos das 
Plantas. Ella foi assignalada em Viçosa, Estado de Minas Geraes, 
Pelo Prof. A. S. Müller (2) e em diversas localidades do Estado de 
Paulo pelos Drs. A. P. Viegas e H. P. Krug, do Instituto Agrono- 
de Campinas (4) A murcha de Fusarium foi pela primeira 
Vez verificada no Brasil, pelo Dr. A. P. Krug (3. a ) em material pro- 
^dente da Estação Experimental de Alagoinhas, colligido pelo res¬ 
pectivo director, Dr. Ursulino Vellozo, e apresentada, em forma 
“ e these, na Primeira Reunião de Phytopathologistas que tive a 
P°nra de organizar e que foi realizada nesta Capital em janeiro 
^ es te anno. Após a communicação do Dr. Krug, a imprensa para¬ 
ibana e a desta Capital estamparam diversos artigos sobre a 
Cavidade da doença e os perigos de sua disseminação na lavoura 
a lgodoeira nordestina. 

Outras referencias sobre o assignalamento da murcha de Fu- 
s ürium foram feitas ha vários annos no Estado de São Paulo pelos 
José de Campos Novaes, então phytopathologista do Insti¬ 
nto Agronomico de Campinas e Adolpho Hempel, entomologista 
^ Secretaria de Agricultura do Estado de S. Paulo. A leitura do 
f^atorio apresentado pelo primeiro dos citados autores deixa a 
ipressão de uma lamentável confusão no conhecimento da sym- 
Ptpmatologia e etiologia da doença attribuida, segundo observação 
íe ita ao microscopio pelo autor, “a picnidias da Neucosmospora, 
JPie foi classificada entre o genero Phyllosticta e o enorme genero 
p hojji a » «participa de ambos” — accrescenta o Snr. Campos No- 
Vaí ® — “nas suas varias formas de mycelios, estromas, picnidias. 
P®gtas visíveis desde a raiz, caule, folha, até capulho, onde o desas- 
íe se toma patente ao mais summario exame”. Evidentemente 





esta descripção irrisória não pode ser tomada a serio como demons¬ 
tração da existência da doença no Estado de S. Paulo. A comrnU' 
nicação do Snr. A. Hempel feita em novembro de 1925, assignala a 
murcha do Fusarium em plantações de Itupeva, Estado de S. Paulo» 
conforme se lê na informação abaixo transcripta, reproduzida do 
Relatorio do Superitendente do Serviço de Algodão (1) relativo ao 
anno de 1925: 

COPIA — Auto 1334:2. Informação '— O murcha- 
mento é produzido pelo fungo Neocosmospora Vasinfecta 
(Atk), e foi por mim encontrado em algodoeiro Day’s Ver 
digreed, provenientes de sementes recebidas de Sergipe e 
plantadas em um pomar, muito distante de qualquer 
plantação de algodão, em Itupeva. As plantas infecciona- 
das foram extirpadas e incineradas. Portanto os algodoaes 
de Itupeva não foram infeccionados, ou pelo menos a 
“murchamento” não se manifestou nos algodoaes de Itu* 
peva. Não tive opportunidade de examinar os outros alg°” 
doeiros doentes e de sementes da mesma procedência» 
plantadas por um lavrador de Sorocaba, mas o Snr. Chris* 
tovam Dantas, Director da Estação Experimental de Ala* 
goinhas, em Piracicaba, me informou que a moléstia qU e 
atacara estas plantas também era o “murchamento”. Não 
ha um infeccionamento dos algodoaes nestas localidades 
mas a moléstia se manifestou em alguns algodoeiros sus¬ 
ceptíveis e provenientes de sementes importadas de ufl 1 
outro Estado. — São Paulo, 21 de Novembro de 1925 (as* 
signado) Adolpho Hempel — Entomologista. 

O então Superintendente do Serviço de Algodão, Dr. Alves 
Costa, immediatamente solicitou do assistente do referido serviÇ 0 
em Sergipe, informação sobre o apparecimento de doença neste 
Estado, tendo obtido respostas negativas. 

O extincto Instituto Biologico de Defesa Agrícola não recebeu 
material para confirmar a classificação do Snr. A. Hempel, neih 
houve outros assignalamentos em S. Paulo. O estudo da murcha 
foi retomado em 1933 por A. P. Viegas e continuado por H. P. KruG» 
phytopathologistas do Instituto Agronomico de Campinas. As peS' 
quizas conduzidas por ambos (4) provam que até a presente data 
não existe nas plantações de algodão de S. Paulo a murcha devida 
ao Fusarium vasinfectum Atk. e sim a causada pelo VerticiliuP 
albo-atrum Rke & Berth. (3). 
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. As observações e experimentos que realizei na Estação Expe- 
j^bental de Alagoinhas confirmam o trabalho do Dr. H. P. Krug. 
r’° local onde foram colhidas pelo Dr. Ursulino Vellozo, em outu- 
*? r ° do anno passado, as plantas com os symptomas caracteristicos 
r? "murcha” de Fusarium, posta em evidencia pelo Snr. M. P. 

no referido local repito, procedi a um exame cuidadoso em 
filhares de plantas restantes da cultura, seccionando-as longitu- 
^al e transversalmente, afim de verificar o escurecimento dos 
Vas °s lenhosos nas raizes, caules, ramos peciolos e nervuras de al- 
^hnas folhas ainda existentes. A grande maioria das plantas exa¬ 
minadas apresentava o lenho com a coloração branca, normal em 
Plantas sãs. Observei apenas tres plantas com numerosos pontos 
esc nros e irregulares no lenho, caracteristicos da “murcha”, repre- 
Se ntados na photographia ns. 2 e 3. No local onde as mesmas fo- 
* a m colhidas examinei cerca de 26.000 plantas que eram amontoa- 
as (photo n. 4) e em seguida incineradas. Colhi amostras de terras 
neste local, que foram estudadas no Instituto de Biologia Vegetal, 
s °b o ponto de vista bacteriológico pelo Dr. Domicio de Azevedo 
^be encontrou nas culturas feitas um Fusaiium com todas as pro¬ 
babilidades de saprophyta. O PH deste sólo (— a 5,34) revelou-se 
ac ido e portanto favoravel ao desenvolvimento do Fusarium. 

As plantas que apresentavam o lenho com o escurecimento ca¬ 
racterístico de murcha, foram examinadas ao microscopio em cor- 
‘ es transversaes e longitudinaes, mostrando os vasos lenhosos in- 
Va didos de mycelio He fungo, conforme illustram as photographias 
»s. 5 e 6. Quando o mycelio desenvolve-se abundantemente em uma 
^terminada região dos vasos lenhosos, impedindo a subida da 
Se lva bruta, a planta apresenta symptomas typicos, taes como a 
blurchidão, o encarquilhamento e o descoramento das folhas, se- 
Sdido de morte. 

Além do exame microscopico, realizei em Alagoinhas diversas 
Alturas nos seguintes meios especiaes para o Fusarium, nos quaes 
c °Hocava fragmentos asepticos de caules atacados. 


Meio de Home e Mitter : 

Glücose. 2 

Batata . 10 

Asparagina . 2 

Phosphato de potássio. 1,25 

Sulfato de magnésio . 0,75 

Agar-agar . 15 

Agua. 1000 c.c. 


grs. 
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Meio de Coon: 


Saccharose. 7, 2 grs. 

Dextrose . 3,6 ” 

Sulfato de magnésio .. 1,23 ” 

Phosphato acido de potássio . 2,02 ” 

Agar-agar . 12 

Agua. 1000 c.c. 


No fim de dois dias observamos nos tubos de cultura uma ve* 
getação branca (photo n. 7) que rapidamente se desenvolvia e q ue 
revelou ser o Fusarium. De volta ao Rio, procurei comparar esta 
cultura com a de um tubo de Fusarium vasinfectum, gentilmente 
cedido pelo Dr. H. P. Krug e verificado pelo Prof. Wollenweb^ 
especialista no genero Fusarium. Ambas as culturas apresenta'vanr 
idênticos caracteres culturaes e morphologicos. A prova do arroZf 
que consiste em semear o fungo em um meio de cultura de gelose' 
arroz, foi positiva, isto é, houve producção de uma coloração cara* 
cteristica, vermelho-vinacea. Restava a prova de inoculação ein 
plantas das variedades Texas, H. 105 e herbáceo parahybano, Q ue 
foi executada em vasos e no campo experimental, com todas as pr e ' 
cauções de isolamento em caixas envidraçadas, especialmente con¬ 
feccionadas (photo n. 8). Foram realizadas inoculações, em 15 plan¬ 
tas de cada uma das variedades acima enumeradas, repetidas tre$ 
vezes, sendo negativos os resultados. 

Idêntica orientação foi seguida no estudo do material colhida 
em Guarabira, no sitio do Snr. José Camillo e em Alagôa Grande» 
sendo que o primeiro apresentava resultados positivos e o segundo 
negativos. Devo accentuar. que este material apresentava-se rese- 
quido e improprio para uma diagnose completa da doença. 

De volta ao Rio, organizei com sementes trazidas da Parahyb^ 
uma pequena plantação no campo experimental da Secção de Phy* 
topathologia, com o intuito de observar durante o corrente anno 
occurrencia das doenças e especialmente a “murcha”. Não logrei en¬ 
contrar uma unica planta com os symptomas desta doença e assi* 
gnalei apenas o apparecimento, nas folhas das variedades Texas e 
H. 105, da mancha angular causada pelo Bacterium málvacearutí 1 
(E. F. Smith) E. F. Smith e da ferrugem devida ao Cerotelium deS' 
mium Arth. 

Do material recebido durante os mezes de setembro e outubro 
do corrente ano, procedente da Parahyba, obtive resultados positi' 
vos com o da variedade Texas, cultivado no município de Alagôa 
Grande, na localidade denominada Canafistula, - material colhido 
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pelos Snrs. Ursulino Vellozo e Renato Martins. A nota que acom¬ 
panha este material declara que o mesmo apresenta os symp tomas 
typicos de “murcha” manifestada em pequena intensidade. 

Concluímos pois que a “murcha” de Fusarium existe na- Esta- 
Çao Experimental de Alagoinhas e seus arredores, Guarabira e 
Alagôa Grande, conforme experimentos realizados. 

As condições mesologicas têm uma influencia considerável no 
grau de susceptibilidade das plantas aos parasitos, augmentando 
°u diminuindo a sua receptividade ás infecções. Destarte é acon¬ 
selhável realizar as provas de inoculações no habitat proprio do 
a lgodoeiro, sendo indicado a Estação-Experimental de Alagoinhas 
c omo o centro destes trabalhos. O Rio de Janeiro offerecé condi¬ 
ções edapho-climaticas differentes do nordeste, condições que in- 
fluem na receptividade das plantas ás infecções. Além disso, o 
fungo variedades ou linhagens, para as quaes determinado algo¬ 
doeiro é resistente, deixando de o ser para outra variedade de 
fu ugo. O problema é pois, exclusivamente regional. 

Os symptomas de “murcha” verificados em Alagôa Grande pelo 

Ursulino Vellozo, cuja competência, zelo e dedicação ao tra¬ 
balho, tive o ensejo de verificar na minha viagem ao nordeste — 
%ados aos exames macroscopicos e microscopicos dos caules e das 
culturas em meios, especiaes constituem provas da presença do Fu- 
SQriutn na. referida localidade. 

Os fócos assignalados são no momento muito reduzidos, mas é 
Preciso não esquecer que o fungo permanece no sólo, nos pés de 
a lgodoeiros restantes após a colheita em hospedeiros da familia 
das Malvaceas e em pequena percentagem nas sementes oriundas 
de plantas contaminadas. A disseminação do fungo está pois inti- 
d^amente ligada ás condições mesologicas favoráveis: — clima, 
Sólo e planta susceptível. A resolução do problema consiste em 
observar todos estes factores, applicando as medidas de defesa sa¬ 
ltaria vegetal, adeante enumeradas, e seleccionando as varie¬ 
dades resistentes á "murcha”. E’ este o principal trabalho das esta- 
Ções. experimentaes de agricultura, que precisam ser conveniente- 
Utente apparelhadas de material e pessoal competente para re¬ 
solver scientificamente os problemas das regiões onde estão loca¬ 
lizadas. Foi assim que as estações experimentaes americanas crea- 
r am variedades de algodoeiros resistentes á “murcha” e entre nós o 
fustituto Agronomico de Campinas trabalha activamente na seiec- 
Ção de plantas resistentes ao Verticillium alboatrum. 

■ As medidas que julgo necessárias e indispensáveis á erradica¬ 
ção da “murcha” na Parahyba são as seguintes: 
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1) — Delimitação da area contaminada, que deverá ser man¬ 
tida sob inspecção permanente durante o tempo da erradicação! 

2) — Destruição, total das plantas atacadas e dos hospedeiros 
do fungo e permissão ao plantio somente de variedade reconheci¬ 
das como resistentes á doença. Emquanto não forem obtidas estas 
variedades, deverá ser estabelecida a prohibição do plantio de al¬ 
godão nas zonas contaminadas, afim de diminuir o fóco de infec¬ 
ção, sendo permittida a rotação de culturas refractarias á doença» 

3) — Prohibição do transito para fóra da zona contaminada 
de agentes de disseminação do fungo (animaes, instrumentos agra- 
rios, etc.) sendo permittido somente após a necessária desinfecção; 

4) — Prohibição de importação de sementes oriundas de zonas 
edapho-climaticas differentes da Parahyba ou que estejam conta¬ 
minadas por doenças, taes como a “murcha” do Verticillium, ainda 
não notificadas naquelle Estado nordestino; 

5) — Emquanto não ficar definitivamente delimitada a zona 
ou zonas contaminadas é de maior conveniência prohibir a expor¬ 
tação de sementes da Parahyba para outros Estados algodoeiros. 
Esta prohibição poderá ser levantada ou modificada, de accôrdo 
com os estudos e observações sobre o comportamento das varie¬ 
dades cultivadas na Parahyba em relação á “murcha” de Fusariufl 1 
e o melhor conhecimento da zona infestada; 

6) — Direcção unica na orientação do serviço technico e noá 
trabalhos experimentaes de algodão na Parahyba, cabendo á esta¬ 
ção experimental de Alagoinhas a creação de variedades resisten¬ 
tes á “murcha” e observações phytopathologicas, taes como data do 
apparecimento, percentagem da infestação, influencia da broca 
0 Gasterocercod.es gossypü), do sólo, plantas hospedeiras do fungo 
e especialmente o exame e verificação experimental de todo o ma' 
terial suspeito colligido em diversas zonas do Estado. 

Evidentemente, torna-se indispensável a installação de um la- 
boratorio de Phytopathologia em Alagoinhas e a designação de um 
profissional competente para estudar estes problemas; 

7) — Applicação do capitulo IV do regulamento de Defesa Sa- 
nitaria Vegetal, relativo á “erradicação e combate de doenças e 
pragas de plantas e transito de vegetaes e partes de vegetaes”. 

São estas, Snr. Ministro, as medidas que julgo necessárias 
para impedir a disseminação nos algodoaes nordestinos da “mur¬ 
cha” de Fusarium, até a presente data assignalada em area relativa¬ 
mente restricta do Estado da Parahyba. A applicação destas me¬ 
didas constituirá uma garantia segura para a defesa dos algodoaes 
parahybanos, que deverão assentar o seu futuro nos trabalhos de 
pesquizas e experimentação. 
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Aproveito o ensçjo para apresentar a V. Excia. os protestos de 
a *ta estima e distincta consideração. 

Ass.) Heitor V. da Silveira Grillo. 

Assistente-chefe da Secção de Phytopathologia do 
I.B.V. 

i BIBLIOGRAFHIA 
- %. 

1 Alves Costa — Relatorio do Superintendente do Serviço de Algodão re- 
* lativo ao anno de 1925. 

2 Müller, S. A. — Relatorio da Secretaria da Agricultura do Estado de 

Minas Geraes — 1925. 

3 Krtjg, H. P. — Conhecimentos actuaes sobre a murcha do algodoeiro 

no Estado de S. Paulo — Boletim Technico n°. 21 do Instituto 
Agronomico de Campinas, de 1925. 

3a Krxjg, H. P. — Fusarium como causador da murcha do algodoeiro no 
Estado da Parahyba — apresentado á primeira Reunião de Phyto- 
pathologistas do Brasil. (Os Annaes desta Reunião estão sendo im¬ 
pressos) . 

4 - Viegas, A. P. e Krug, H. P. — A murcha do algodoeiro — Revista de 

Agricultura, n°. 10-1935, pgs. 49-51 e figs. 1-5. 
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